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que se fizesse nova ediç�o das
i Dia 29. - Alfel'es 0.11'108

obras do grande Galileu a custa dos Reis Falcão, branc«, 54do Estado.
,

_ , annos: Marasmo.Essa nova edição sera fisca- .
.

lisada pelo ministério da in. Dia 30, --Izabel, bran-
su ucção publica e constará de ca, 2 »nnos: Gangrena.
20 volumes in·4° de 500 pagi- Dia 31. - Luiz, preto, 4
nas cada um, mozes: Congestão pulmo-

,---

nar,
O mez passado for.am le- -Minn}\rina, branca, 1

vadas a hasta publica as 1,2 mez: Repentinamente.
obras de J. Michelet.

_.., \",,.,..._,. ","'._

O preço de avaliação era I PELO TELEPHONEde 150,000 francos, cerca __

de 75:000$; mas a viuvá do Todos acreditavam que o
notável escriptor as arrerna meu amigo Vidul soffrera
tou por 230:000 francos, um grande abalo no dia em
cerca de 115:000$000. que lhe foi intimada a sen-

tr-nça de despejar o beco,DE GRANDE IMPORTANCIA ist« é, de deRcel' os degrausNo ministerio da fazen- elo seu thr.mo edilicio, que,
todavia, por um exforço be­
roico e digno do melhor
causa, por um nppello á­
quella energia de que tan­
tas provas havia dado,
soube conservar sereno e

impassivel o semblante, e
desceu os degraus do solio
como alguns condemnadus
sobem os do patibulo ....

Assim pensavam todos,
monos eu, que ha muitos
annos conheço o Vidal: elIe
sahiu da edilidade com �)

mesmo gaudio com que para
lá eutrára; entrou cheio de
espcl'i:I nçHS e bons. gesejos
de "fOI'lll,JRe(\I' a cidade,
pond,,-a eatita e limpinha,
e sahill C)!rl a consciencia
de tel' empl'egado exfulços,
de ter 11l11ndadl) aITanCal'

algumas ,HVOI'eli e c:wal'

muito bdll'o, e COIU a gloria
de não tel' concluido nenhu­
ma das obl'as que princi­
piou ou quo sómente conti·-

Não serão restituídos os auto­

graphos, embora não publicados.

As publicações inedictorlaes.de­
clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até· as 4, horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.
I��������

Fnlleceu na povoação de' punidas com multas de 1 a

S, Lourenço o abastado fa- 3:000$, elevadas ao dobro
zendeiro 00 município do na reincidencia, e rescisão
Boqueirão, SI'. José Julio do contracto.»

Centena,
GRANDE DESGRAÇA!
Relativamente á catas­

trophe que fez desappare­
oer o paquete Bahia, con­

forme as noticias que pu­
blicámos hontem, temos a

aceresccntar as seguintes,
que constam de telegram­
mas transmittidos de Per­
nambuco e da côrte ás fo­
lhas do sul:

Ache. se enfermo em Pe­

lotas, o conde de Piratiny.CORREIO TERUSTU
PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Pai te da capital:
Para B!lrra-Velha-nos Jias 7 e 22,1'1 che­

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26pua Cannas·Vieiras-a 5, 13. 21 c ,29:
chega a 6, 14, 22 e 30.

_

Para Laguna-a 5. 10, 15, 20, 2::> e 30;
chega ai, 6,11, 16, 21 e 26.
Para Tberesopolis e Santa Izabel-t,)das

as terças-feiras.
OBSERVACÔES

O correio para Barra-Velha conduz tarn­
bem malas para S. Miguel, Cambo riü, Ti­
juc�s e Itapocoroy. O de Lages-para S.�o­
sé Santa Thereza , Angelina, S. Joaquim
d; Costa da Serra, Coritibanos e Carr.pos
Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo

/Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
Ihoça Garopaua , Enseada, Marim, Irnbi­
tuba:AzambuJa. Tubardo, Araranguá, Ja­
guaruna e Imaruhv.

Em Porto-Alegre, tentou
suicidar-se, ingerindo uma

consideravel dóse de lauda­

no, a sra. Regina, artista da

companhia Folies Berqeres
de Paris, que aqui passou
ha pouco.

Pernambuco ,28 deMarçoIntroduCf;ão de im-
migrantes As victimas !'lu naufragio

Lemos no Jornal, da côr- fio Bahia, felizmente, não

te, de 25 de Março: sóbem á cifra que se sup-
«Foi hontem assignado na poz ri principio.

secretaria da agricultura um' Na triste e larnentavel

contracto, pel.. qual o Sr. catast rophe pereceram, a,­

conselheiro Antonio Pedro lém d.. .commandante e im­

da CMl" Pinto se obriga a mediato, cerca de 40 pes­
introduzir no Imperio , den- soas.

tro do corrente anno , até
5,000 unrnigrantes do norte
da EUI'Opa, e de idade me­

nor de 45 'lOnOR, salvo os

que [-'I'í'm chefes de farnila.
O contractante receberá

00 g \'l�1'U . imperial 60 mar­
C1)8 P" I' i 1ll1)1 igran te maior
de 12 .mn.s, 30 marcos pe- ..

I ..J 8 12 15 O mfehz c(lmmandante
os lJe a annos e

pelos de 3 o. 8 anDaS, não
do paquete era, se�nn.do

podendo exigir dos immi- uma folha que temos a VIS-

NOTIOIARIO gl'antes senão iguaes quan-
ta, (J 10 tenente. honorario

) tias pelo Reli transporte até da a.rlllada Aureliano Isaac,
� Tivemos h(>nteíll, do sul,

t d R' J J
' officwl pl'uvecto e um dos

R· G d
() pur o o 10 (Ie anell'II

o paqueta lO ran e, que d S t
. mais antigos e estimados

tl'ouxe folhas até 30 de O? (d) eS apn OIS, na Pld'OVIno commandantes da compa-
M A

.

t
CIa e . au (l, e sen () 0-

arço. s maIS receu e�
b' d r t nhia Diz se que esta era a

noticias telegmphicas n'el- rItg� o a � Hn�n arte a l'e-
sua �ltilllit viagem,pois pl'e-

.• pa"l'lar os lmmlgmn es que . .las contIdas, sao: .

t d
. ,1' - tendia retirar-se do sel'vIço

V 28 d M
ln 1'0 uZlr sem as conulçoesALPARAISO, O ar-
t' I d d

.

d d em busca de repnuso, a que
ço.-A epidemia do chole- e� Ipu1.da das e 1 '\ e ? na-

tinha direito pelos eeU8
b

.

d ClOna I a e, se (leseJ3 rem .ra-mor us vaI esappare- t
.

t 1 bons serVIços.
ce"ldo, dando-se apenas a 1- ornar para o palz na a .

O immediato chamava-
gl ns caso6consideradosHpo, ((Obrigou-se outl'osim o

se Silvel'io Antonio da Sil­
contl'actante a introduzir

va e era homem maior de
pelos pl'eç\lR fie 120 mal'CIIR 60 annos e muito dedicado
por adult" Illl:liul' de 12 ano

ao commandallte Isaac,
nos, 60 pelos de 8 a 12 ano

nos e 30 pelos de 3 a 8 an­

nos os immigl'antes aos

quaes (, governo haju. de
concedeI' passagem integral,

No dia 24, por occaslao não podendo neste caso o

.de entrai' á barra do Rio mesmo contractante recebei'

G"ande a barca nacional dos immigrantes nenhuma

Marinho, II a I'ebuqae do' quantia.
vapcr .Manoel Diaba, um I «Com, ccôl'do prévio do
dos tripolantes da mesma govel'llo irliperial,' poderá o

fracturou uma perna com o contracto Rer transferido a AS OBRAS DE GAlilEU
cabo de reboque. qllalquC'l' elllpreza de tl'ans- O governLl Il dlano 'mandou,

porte ..As infl'acções serão' por decreto de 21 do passado,

da, em França, está em eR·

tudos LIlI! projecto, cuja rea­

lisação será ela rnaxima im­

portancia nas relações corn­

merciacs e financeirus fie
todas as praças 00 n.undo.

Tracta-se de um, con-

MovmENTO OOS PAQUETES
COMPA JHIA NAC. DE NAV. A VAPOR

Os paquetes sahem do Rio de Janeiro
nos dias 1, 5, 11, YI e �4.

Chegam ao Desterro, dessa procedeu­
. cia, nos dias 3,9,16,19 e 28.

Chegam ao uesterro. procedentes do
sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.

As viagens de 11l 17 são até Porto-Ale­
Bre com escala per Santos, Desterro, Rio
Grande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, com escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis­
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu­
_'indo na volta passageiros e malas de Mat-

- t1-G rosso.
A de 11 é da linha intermediaria até

l'IIantevideo, conduzindo malas e passagei­
ros para Matto-Grosso,

A' de 24 é também até Montevidéo com
e." por Santos, Paranaguá, Antonina,S.

_viSCO, Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegação costeia'a
O vapor IIUMAYTÁ, encarregado' deste

serviço, segue pHa o norte da pl'o.vincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco e Join­
villej e para o Sul nos dias 7, 18 e 28,

Rio 28 venção internacional para

E t" -rifí ,,;jn "41 Ise applicar ás estampilhas.\IS a v ( I I c •• -, v s e I , o '·1'1' d I t d.

- d Re o as e Tas e cam·
numero rlll� passageiros vi- 1.' .

d. . 010, que variam em ca a
otimado- no naufrazio 00

, • ,-,..
.

1 'H.IZ, as meRmaR regras e
paquete Bahia, lI1CIUSI ve (I

tarif I ..

. .
lima ari a fina oga a quecommandante t� o imrnedia-
ee I t· t' t'I gu a o ranspor e In er

to. .

I d Inaciona as cartas e vo u-

mes do correio,

REGATA
Amanhã, ás 5 horas da tar-

de,cnrrerão os escaleres T:lna
e De.sempenho, tripola­
dLl::i por amadores. O espaço a

percorrer será do' ponto fron­
teiro ao trapiche do carvão até

a ponte junto ao mercado.

Meteorologia
Honlem, 1:

Minimo t 9,9
Maximo 26,3

. Céo: chuva.

nllou.

o Vidal desceu, pois, a

escadaria do paço da cama­

ra com a mesma ufania com

ODITU�R 10 que os triuinphadol'es 1'0-

De 16 a 31 de Marçu, fô- manos subiam paI'a o Capi­
mm sepnltadoH no cemite- tolío: tinha feito jus á im­
rio publico desta cidaoe: morta lidade, como El'ostra­

Dia 16. -Feto feminino, to incendiando o templo de
branco. Diana, como Emped'Jcles

Dia 19. --Fran<..:Ísco .A.n- precipitando·se na cmtel'a
tonio Cesal', preto, 85 an- fumegante do Etna. o. Eri-·
nos: Insuf'fidencia mental. gim para si mOllumentos

Dia 21. -Feto feminino, mais duradouros que o

pI'eto. bronze, taes que nem as

Dia 26. - Emilia Mal'ga. iras e os raios de ,J()ve, nem
rida da Costa, parda, 23 an- o feno, npm a extrema ve­
nos: Tuberculos pUlmona-1 tn!-'tez p'Jderão det'l'o.cal-os.res. O facto averiguad,o é

Dia 21. - Aprigi�, PLiI'-1 este: ,

,do, 11 mezes: Entente. . Na nossa Terra dos Oa-

ra�1Cos.

BERLIM, 28. -- As rela­
çõeRdo governo aIlemão com

a Santa Sé Bão excellellte::,.
o que, porém, nâo se dá com

O partido catholico, que es­

tá descontente.

FOLHETIM

Terminamos hoje a publica.
ção da interessante novella-
D. João de JaqtJ-eta-.
do nosso amigo Horacio Nunes .

Brevemente daremos principio
ao interessante romance do ce­

lebre litterato Louis Berger­
O feiticeiro vermelho.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ver motivo de zanga entre o universo decretou nosso des- roda das gengivas e dos dentes,
, tino, a sentença fatal foi pro- sentindo-se simultaneameatenos.

Nâo é assim meu edil n�nciada e todos os homens es- um sabor desagrada_vel, €speci •
.' ,

I mo coudemnados a morrer I almeute peJa manha; tristeza e
meu presidente, meu Ely- Sem duvida alguma, a morte i descaimento acampanhados de
seueinho ? é inevitavel. Não podemos, po- sornnolencia; umas vezes a sen-

RABELAIS rém, retardal-a ? E' esta uma sação de uma carga pesada no

questão que seria de uma irn- estomago, e outras, debilidades �,

portancia iucalculavel.ainda que na boca do mesmo orgão, não
se tratasse sómente de ganhar ha vendo satisfação alguma em

uma hora de vida, pois, anima- tomar alimento; asoecto triste-
dos d'esse sentimento sublime nho e cor amarellenta dos olhos;
que se chama instincto, estamos estado frio (\ pegajoso das mãos
sempre resolutos a dar batalha e dos pés; orna tosse secca ao

com um valor indomavel ao principio, acompanhada, porém,
nosso IlJlITlIgO mortal em favor depois de uma expectoração de
do glorioso privilegio da exis- cór esverdeada; cançaço con­

tencia. Aquelle sentimento é a stante sem que () somno pareça
voz espootanea da natureza, e proporcionar descanço algum;
o nosso dever consiste em obe- enervação, irritação emáos pre­
decer. Vamos, pois, a ver: é sentimentos; deliquios e verti­

possível retardar a morte ? In- gens ao levantar-se de repente;
dubitavclmente n é, pOIS que ° prisão de ventre; estado secco

Nem m,J';!ll(), para, cen-
mundo esià -ujeito a certas leis, e, ás vezes, ardente. da cutis;

sural-a pela doutrina do
(' qllem as estuda c-avence-se condição espessa e embotada do

principio da autoridade por de que n'ellas se c irnprehen- sangue.escassez e côr muito tin­

parte de quem só se accom de a dila pussibihdade. 05 que ta da urina, que deposita um

moda com os juizes ernpal- se acham dotados do valor e jui- sedimento depois de perrnane­
madores de prata inventa- zo necessanos para se cobrirem cer por algum tempo em repou­

dada, ao mesmo tempo que
com o estudo que apropria na- so; devolução frequente do ali-
tureza lhes proporclOlll para mento, umas vezes com go:stoinsulta as demais autor ida- ffeste e eito, poderão rcpelliros acido, e outras vezes algum tan-

des, cuja honra não consis- ataques insidiosos do Inimigo to doce; palpitação do coração:
te em filar mezas de escri- da vida, até que as faculdades manchas apparentes nos olhos;

vitaes vão POUCi) a pouco em e notável prostração e debilida­
decadencia em urna velhice ma- de do paciente.
dura. e ditosa, e até que (I anjo Todos estes symptomas cos­

da luz se lhes apresente com tumam apresenta-se por seu

aspecto risonho e sem terror, turno. Acredita·se que qussi
paril os conduzir, Cllmo n'uma uma terça parte da nossa popa­
nsão dellciusa, a essa região lação está affi�ctadd da dita en·

resplandecente que brilha mais fermidade em alguma das suas

alem das trevas do sepulcro. variadas furmas. Como regra
O destruidor toma diversa� geral, os medicos se equivocam!

fó'rmas, mas dá a pl'eferencia á a respeito da natureza d'estu
"(Jma nuvem escura en- de um 1OIIl11g0 rniHtal qlte devo- doença, cujo verdadeiro nome é

.. obre a luz do sol da. ra actuahneote as partes vitafs Dy"pepsia ou Indigestão, enfer·
nossa existencia ! da sociedade ml,dern:.l. Marty- midade que se cura !nfalhvel­
A' IIlcerteza da vida junta-se risou já e martynsa ainda quasl mente por meio do Xarope Cu-

o myste,'in tpnebroso da morte! todos os habitantes d'este paiz. rativo da Mãi Seigel. Esle me-,

Em quanto que, por uma parte, Que inimigo é estd ? Quer o dicamento tem obtido em am­

esse primfliro grito. infantil que leitor saber se é tambem victi- bos os hemispherios uma repu­
nos annuncia que outro ser acu- ma da crueldade d'este tyran, tação justificada incontestavel­
ba de unir, se á nossa especle, no? Pergunte a si proprio se é mente por suas grandes virtu­
nos inspira uma alegria profun- atormentadG por algum dos des.- Vwde ,se em todos aS bo­
da! por outra parte trememos de symptomas que vamllS enume· ticas, e pharmacias e na casa

espanto ao ouvir o bater horri- rar: dôres de cabeça, d:IS costas dus proprietario�, A. J. White,
vei das azas do Anjo Extel'mi· e das espadu::ls; faltl de appe· (Limited), 35 Fal'ringdon Road,
nador! A voz omnipotente da tite; accumubção de uma lama Londres, E. C., Inglaterra.
influencia suprema que governa Viscosa, espessa e pegel] ,sa em Depositarios na Provincia de

sos Raros as obras boas, Municipal melhorada e a

bem acabadas, uteis, accei- rua das Ollarias concluída.
. tam-se corno productos de Curo t\ sahida d'elle foram-

geração espontanea: nin- se-nos as esperanças.

guem pergunta se tiveram Isto não é pensar mal do
auctor .... Quando, porém, actual presidente, o meu

uma obra foi apenas come- amigo Elyseu. Dio me ne !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!��������

çada, ou mesmo somonte liberi!

planejada e annunciac1a por Este pôde fazer tanto
editaes e reclames, o caso

como o Vidal, ou ainda
é outro: não falta quem. 1

-,

d d, maiS, conc um o a rua e ...

queira saber o nome glorio- (como se ha de ella cha-
80 d'equelle �ue lhe deu mar?) e portanto esc,\­

começo, e aE'8Im de �occa pando de ser agarrado pela
em b�cca e de ge�açao em'l imrnortalidade, que é exa­

geraçao se perpetu� o n�- ctamente o que todos O�

me, e c..m tant? maior bri- munícipes almejam, isto é,
lho quanto mais longe ficou edis mortaes e obras com­

o emprehendimento do seu pletas e duradouras.
devido termo ... por falta de

.

tempo ou de dinheiro, pOJ'-
O Elyseu ha de 11' bem,

. cálculo de despesas é estou certo, curando das
que ..

uli
coisa com que ninguém se conV�enI�nCla� PU) Iças; e

se nao fOI', ca estou eu para
occupa. .

O meu amigo Vidal dei- telephom�al-(l. O q�e file

Pois a edilidade sem
assusta sao certas vingan-

XClU" .

h I I
.

sar Rem abalo satisfei- cm as e ma evo encias par,
pe I , , '

1
.

t t
' ,

to, prelibando o goso da ticu ares rIll� 0. ras erri-

immortalidade. nhas, que estão ln peito pa-

Uma energia inexcedi- .ra serem exercidas á custa

vel uma actividade sem
da cantara em tempo 0ppJI"

treguas, e varias obras não tuno, seg?udo rosna a fn­

concluidas attestam a sua ma, depois que (J Elyseu
passagem pelas alturas e-

deixar a pr�sic1encia, POI':
dilicias. Faltou-lhe o tem- que �ste nao se prestnra

pa, e eil-o caminhando para para lllstl'Ur�ento do m�l­
a glorificaçâo, para o tri- querenças InconfeSsavelH.

umpho; se tivesse consegui- .A esse tempo eu nã!) eli­

do uma prorogação de pl'e- rel com o mesmo desplan­
sideneia, concluiria tudo Í) te: -Cá estou eu para tple­

que começ()u: mas ninguem phonisar-, I)Orque () en­

se lembJ'aria mais d'elle, as tão aspirante á immol,tali­

aguaR ubliviosas do Lethes dade procnraJ'á tambem fl1l­

apagarmm o Reu nome da minar-me çom os raios df1

lista dOR bpnemeritos, e eu sua colera de roldão com

não estaria aqui a rabiscal'- outras victimas.

lhe este elogio. Emquanto o p,mdeiro es·

Mas eu quizera que se tivel' nas mãos do Elyseu
lhe tivesse cpncedido a pro- não ha que l'eceLll', e eu

rogação, porque com certe- podeJ'ei acompanhal·o bà­
za haviamos de ter a praça tendo castanholas, sem ha-

SECÇÃO LIVRE

�d�um

Corro em auxilio fi latri­
nacea Regeneração, pua ac­

cresccntar, que depois das

suspensões e prisões multei
um r�oula insolente e par­
lapatão.

Conte sempre com o meu

reparo Aumente, para auxi
lial-a.

vães, receber armeis de bri­
lhante para dar sentença e

proferi I' ou tras em faVUI' de
seus caloteados credores,
como informará () façanhudo
Custa Miranda de execran-

da mernuria.

F. M.

(40)

Todos fizeram silencio. I -Oh! Zé, si continuares a te fazer de I O Pantaleão foi o primeiro a roer-lhe a

-Meus illustres amigos e 'Concidadãos. 1 tólo com a Quitem. arrebento·te a cara!... corda, votando no carididato do governo ...
O dia de hoje mal'ca uma data de gloria -Vai-te embora, Casusa ... não m'amol- por motivos particulares,
nos annaes da nossa heroica e respeitada leso Serafim, Quincas, Antonio, Zé Pedro e

freguezia. A festa do major Anacleto da E' t d' I A b t t C asusa estão hoje casados.
Trindade, além de ser a mais luminosa

_. o que e Igo.... rre en 0- e a ca-
O Romualdinho continúa a ser o Romu-

,

I d
ra ! ...

que temos Visto, la e trazer um triumpho aldinho, sempre suspiroso e demonstrando
para as idéas republicanas, Pelos meus O Zé Pedro perdeu a paciencia: agarrou a cada momento que e ... um engano da
calculos, o major iá conta com vinte e tan- o Casusa pelo cós das calças, atirou-o den- natureza.
tos votos para ser eleito deputado. Ora, tro de uma valla e continuou o seu cami-

vinte e tantos votos, meus amigos, são voo nho.
tos mais que snfficientes para levar um ho- Chegando á casa, o primeiro cuidado do
mem ao céu, quanto mais á camara dos professor foi sentar-se á meza e começ.ar a

deputados. Alem d'isso, a menina Rosali- escrever um discurso historico para recitar
na, que, sem offensa ás outras moças é a no dia do casamento do Juca, de quem se

rosa da freguezia, vai casar-se com um tornára amigo e sincero admirador.
mancebo interessante a todos os respeitos,
e eu pretendo ser o padl'inho do seu pri­
meiro filho ... Depois ...
-Oh! só rnestre,-clisse o Zé Pedro, , , .

que tinha entrado momentos antes,-guar-
de isso p'ra depois, e vamos dansar,

-Po45 sim, meu amigo. Por mim não é
a duvida ... Vamos dansar.

Zé Pedro tirou a Quiteria, com gl'ande
escandalo do Casusa e da mãi da rapariga,
e tomou logar na roda.

Quinze dias depois, o vigario celebrava
o casamento do galante par.
Houve á noite uma festa magnifica, que

terminou por um vistoso fogo de artificio
composto de duas bonecas, dous amolla­
dores, seis rodas, um barquinhu e duas
fortalezas,

N'essa mesma noite os noivos vieram
para a cidade.

A's cinco horas os convidados despedi- Um mez depois realisou-se a eleição em

f<l:m-se p, sahiram, todos plenamente satis-I que o majol' era candidato.
felto� da festa.

, De vinte e tántos votos com que conta-
A alguma dislancia da casa do major, 01 va, só poude alcan';ar urn,e esse mesmo ...

Casusa abordou o Zé Pedro. foi o seu proprio.

,j

FOLHETIM DO JDRNAL DO COmmERCIO

:a:ORAOIO N'UNES

....................................

DOM JOÃO DE JAOU�TA
--------

- SCENAS DA I\OÇA-

LII

• A alegria brilhava elespaJhava em todos
os semblantes o'colorido das suas rosas e
em todos os labios o prurido das suas ri­
sadas.
Rosalina e Juca, porém, eram os mais

felizes de todos.
A:. meia noite, o mestre pedio a pa.lavra.

-1;11\1-

-; (
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St L. Cath arina: em Desterro,
R LU hno Horn e C., em São
Frafl':isc I do Sul, Alexandre
FMl'eira Pi nt», e em Joinville,
C. W. Búehm.

I Pura aquillo não Coi
;I' elle t_ólo entinbo

Para aquillo o que?
A aUi tude bellica cercada pe­

lo maluco Hosa Gama, em vista

/da qual Ia fugindo do recinto

com as calsas nas mãos, quando
o tio coronel Josephense agar­
rou-lhe pelos babados e disse­
lhe: Volta para tua cadeira,
mofino.

A âcoçaci« de rapina.

o Illal das crianças
-

Annualrnente é uma calamidade') nume-

1'0 de crianças roubadas á familia e ao paiz
pela fatal enfermidade denominada COQUE·
LUCHE.

_ .

Sempre nas mudanças da estação !nver
nosa e calmosa a -nortandade das. crianças
é assustadora.' Uzar em tal. conJect�ra o

Xarope Vegetal de ArauJo. Góes é d ante­
mão prever a mãi de família

_

a perda de
seu estremecido filho. Para nao falIg_ar o

publico com attestadus de desconhecidos,
citarei os nomes de íllustres clinicos que, a
UMa só opinião, declararam ser � Xarope
de Araujo Góes-«o melhor especifico para
combater todas as molestias das vias respi­
ratorias.» Consulte-se a bulia que acompa­
nha cs da vidro do Xarope e se convence­

rão da verdade do exposto.
Illustres clinicos que attostaram a effíca­

cia dos meus prep-rados=Xarope Vegetal
e Tintura de Salsaparrilha, Caroba e folhas
de Nogueira, de Ardujo Góes:
Dr. coronel chefe do corpo de saude do

exercito Polycarpo Cesario de �arros, dr.
major pharmaceutlco, Felix Rodrigues Sei'

"ás, di'. capitão Leovegildo H. de Carvalho,
dr'. comrnendador Serafim José RO�r1gues
de Araujo, dr, comme...dador Belchior da
Gama Lobo, dr. capitão Manoel de Vaso
coneellos, dr. Carlos Henriquesons, dr. Joa­
quim Rasgado, dr. capitão Antonio J. da
Silva, dr. Carlos MEJICband, etc.
Vende-se os productos Xa rope vegeta I e

Tintura de Salsapanilha, Caroba e Folhas
de Nogueü'a de Araujo Góes no deposito
geral em Pelotas,botica Caridade,de Araujo
& Brite, sllcnessores de Araujo Góes.
Deposito ger'al n'esta p,idlde: Raulino

Horn & Oliveir�, Pharmacia e Drogaria,
r·ua do Principd n. 15.

EDrrAES

�ICandega doDesterro
IMPOSTO DE I'WUSTRIAS E PROFISSÕES.

Pela Inspectoria da Alfandega
des la Cidade i'e faz publico qUê
de conformidade cnm o art. 25
do Regulamentu n, 5690 de 15
de Julho de 1874:, acha-se a·

br.rla á bocca 1111 cofre na dila
Rl'lliU t.lção, em t'ldos os dia�
Iltrl:', das 9 hrlras da manhã ás
3 da tarele, até o dia 30 de A­
bril proximo futuro, a cobran·
Ç:l do imposto de industrias e

COMMERCIO
30 de Março de 1887

RENDUlENTOS FISCAES

59:094$971
Igual periodo em 86 ... 68:728$975
Di{f. para menos no a­

ctua!................... 9:634$004

Il\IPORTACÃO DIRECTA
Transito

Sahiram os volumes seguin­
tes, vindos pelo IT_io Pardo,
sendo ,de

Liverpool
Sem marca, ns. 480 a 4:82

-3 fardos,pezando bruto f080
kilos,contendo 65 peças de cas­

sinetas de lã e algodão, no va­

lor official de 3:000$000.
Marca C. H. & C., n: 5580
-I fardo, pezando bruto 480
kilos, contendo i 70 peças de
morim estampado, no valor of­
fi�ial 'de i :800$000.

Francisco José Laundes e

Dionisio José Laundes fazem pu­
blico, que n'esta data dissolve­
rão amigavelmente a sociedade
commercial que girava n'esta

praça sob a razão de Laundes &

Filho, ficando todo o activo e !!_!'i".'_I11!!'i".'_I11!!'i".'_I11!!'i".'_I11!!'i".'_I11!!'i".'_I11!!'i".'_I11!�!'i".'_I11!!'i".'_I11!�

passivo o cargo de SOCIO Dioní ANNUNCIOS
sio Jose Laun.les e este conti­
nuando a gir.ir com o mesmo

negocio sob a firma de Dionísio
Jose Laundes & C., a qual acha­
se encarregada dos negocies de
Laundes & Filho que entram em

liquidação.
Desterro, lede A bril de

1887. =-F'rcirvciecc José
Lia.u.rid.ee. -- Dionisio
José Laundes.

profissões relativo ao 2- semes­

tre do corrente exercício de
t886-f8�7.

Os collectados que não satis­
fizerem o mencionado imposto
ficarão sujei tos á multa de 60/0
da importancia do imposto.-

Alfandega do Desterro, 28
de M,HÇI) de 1887. - O ins­

pector, ÇFedr>o G. M: da
Costa.

DECLARAÇÕES

DINHEIRO A PR�MIO
Da-se algum dinheiro a pre-

mio. P;Há informações nesta

typographia.

AO COMMERCIO

C 11
.

de mení CAL �;;��jNDE-SE as duas -O eglO e mennas I V á rua da Priuccza 08. lj
Participo aos senhores pais 115 (Malto Grosso) com checara,de familia que mudei o meu

"

d P;Jstll para animaes e boa aguaC· lleci pa a u d Ped ei a Vende-se a vareio.e-Penelra a, I d
.

dio gio I a r a a r r
sacco de 80 litros lb200, não pe- potavol; os. OIS pre lOS acima

n. 21 onde espero merecer a
neirada 1$000. em rnoios (de 60 vende-s» conjunctamente ou se­

mesma conf nça que até então alqueires) conforme a qualidade. paradll�. Trata-se com Christo­
em mim depositavam, conunu O �rtigo aruua reco.mm.enda-,;e ll�) Nunes Pires, nesta capital,ando en com o mesmo zelo E por. SI mesmo por s�r llltel_ra�e.ll- u com O seu proprietario Ger-
paciencia na minha profissão. te livre de salitre t�o prejudicial vasio Nunes Pires n ó teás novas construcçoes e aos pre- , :\ C r .

A professora dios, o qual conservando as �are-A delaide da Roza Faria des do interior delres húmidas,
por longos annos, não só compro­
mette a solidez dos mesmos como

os torna nocivos á saude dos mo­

radores que teem a infelicidade
de ha b. lar essas fabricas de rheu­
matismo e de outras enfermidades
provenientes da humidade.
Nesta capital, onde as autorida­

des, a actual camara municipal.
inspectoria de hygiene publica e

administrador da provincia lou

VIRGILIO J. \rlLEL,� J ••\vavelmente dão provas do empe- �..1nho que fazem de assegurar a

saude publica, o facto notoria- - .-. '-"'�­

mente conhecido de nossas habi- R.E�::EDDIO
tacões serem humidas, pelo de-
feito de construcção e material, OONrfRA SEZÕJJGnão póde deixar de prender a

attençào dos interessados.
A mercadoria acima exposta á HAULINO HORN &OLIVEIRAvenda, ana lysada, recommetida-

se ainda pelo seu peso, consisten­
cia, alvura e corpo tanto para o

traço e reboque corno para caia­
dura, rendendo assim duplamen­
te nas obras.

A cal será medida no acto da
entrega para evitar reclamações.
Deposito no predio á rua do

Principe n. 33: armazém com 15 RUA DO PRINCIF� 15
frente ao mar, junto ao trapiche -_ -----------------.. _.�­

do Sr. Manoel Moreira.

AVISO
Pede-se ás pessoas que teem

joias ou relogios sejão para con­

cer tos ou deposi tadas, em nossa

casa, que v-nhão retiral-as no

prazo de 30 dias improrogaveis,
e não o fazendo perderão todo o

direito, e os objectos serão v( n­

didos em leilão para pagamento
d os co acertos.

.Tacqisee Bl.ccm & F'ilh.»
em liquidação

REFINACÃO DE ASSUCAH
•

DE

ANTUNE� & ALVES
Chamã» auenção do publi­

co para os preços e qualidades
de assucar refinado e grosso,
que vendem em seu deposito á
Rua de João Pinto n. 14:.

A dinheiro por
1" refinado

15 kilo

6000
5400
4200
3800

Christonão Nunes Pires.

N. i()
Rua da Cons'tit.uição

i" qualidade , 5400 <Z:l

2" J) 5000 g

Chr'istalisado � �
,

I �) t:.,.;)

i" qualidade. . . . 4800

I �
2a 1>

"
• • • • 4:200 � �Antunes &: Alves z::

""'"
=

LUIZ DRUMOND,
machinista, chega-
J(I ha ponco do Rio 1 . ,

de Janeiro decla-' .•caba de chegar pelo paquete
ra ao pllhlL,o d'ps-, Ef.io Jag7-úarãc para o a­

ta cidade que mll-
t credltadu deposito de

--�����rpe�aca�:�� �� I Bittencourt & Silva
Becco de Iguape, para a rua da
Cadêa, n.58. Garante o seu tra­
balho sobre quaesquer autores.
�8 Rua - da Cadêa K8 Preços sem competencia

LIJVAS DE J1ELIJCA
pre-tas,

FRESCAS A

1$500opar
ARMARINHO DE

ALFANDEGA Marca J. M.-20saccoscafé,
Rendimento de 1 a 29 56:630$788 pezando 1200 kilos, no valor
Dia 30. . . . .. . . .. 2:464�183 de 528$000.

nEPoml'O DE }!SSIJCAU}
Varle!.hde em calçado para cri·

�I Li.. 1 anças-preços de 1$ a 5$000 I
Superiores sapatinhos verniz e

chagrin, para Sras. -5$500 !
Superiores sapatinhos, todos de
ver nlZ, para Sras, -6$000 !Yende-se aos seguintes p1"'eços: Superiores sapat,nhos, verniz P

A VAHEJO fnerl'da, para Sras. -8$000 !
Refinado, kilo • 4:40 Botin::\s para homem, superi(Jf

» » 4:00 calçado de bezerro, sol'a grossa
» » 320 6$500. -Meias botas de pel-
» » 280 Ilca,calç'ldo superior, para Sras.

Branco de Pernambuco 7$000. - Superiores botinasHiate naco NO'vc»es, c. ma·

1.00
de pellic.a, inglezas-ll$OOO.deíra e couros. 1" qualidade, kilo. . .• q.

S h d b2"» 360
- apatul os e verniZ, -o ra

» • . .

chic, para meninas-5$OOO;
Cristalisado e muitos outro:, artigos po� pre-

ta qualidade, kilo. • . 360 ços baratissimos que uma visita
2a »» 320 á este estabelecimento conven-

cerá aos mais incredulos as van­

tagens que offerecerno5 nas ven-

VENDE-SE ,BARATO das á dínheiro.

Rua da Constituição

10.

THESOURO PROVINCIAL
3a Secção

Rendim. de 10 de Abril:
Geral.. 354a348 Um cavallo novo, manso e
Especial. :.::_.__6�539 gordo. InfJrma se Hesta typogra-

360$887 j pbia.

LEILÃO NA ALFANDEGA �:
4:"O abaixo assignado, autori­

sado pelo 111m. Sr. Vlce·Consul
de S. M, Blltannica, a requeri­
mento do Capitão J. Haynes, do
Patucho inglez Bitter>n, ven·

der á em h::tsla publica, por COIl ..

ta e risco de quem pertencer,
no dia 2 de Abril, ás 11 horas
1'111 ponto da manhã, o app:lfe·
Ih\.) e todos os mais pertences do
dito D1vio, em lotes, e bem as­

sim o casco.

Os pretendenles que ql1ize­
rem ex-aminar o referido navio,
podem desde já se dirigir á bor­
Jo.

Desterro, 30 de Março de
i887. -O ,'ncarregado,Fro,n­
cisco H "'JJenschke.

EXPORTAÇÃO POR CABOTAGI�M

Forão dp.spachados pelo pa­
quete naco '1 i,O Negro, para

»

»

J)

Branco Pernambuco

PHEPARADO NA PHARMACIA OE

-iber ano e infallivel medimecanto csntr a
tod� " sorte de f�bres evitando as reca­
hidas tam frequ-utes nessas mo lestias. A
efficacia constantemente recouhecida d'es­
te prodigioso especifico,o tem tornado mui­
tissímo aconselha do pelos Srs, Facultativos
como o unico reruedio para combater todas
as febres.

PHARMACIA E DROGARIA DE

RAU'LINO HO�N & OLIVEIRI,

FUNILAHLl Du COMJIERCIG
Ilua de ..João Pinto n"l

N'esta antiga casa, encontra­
se grande sor lim en to de li bjectos
de folha de Flandrt;:;, venden­
do-se tudo muilo ba.rato. C('l­
loca·se e concerta-se bombas;
con(�ertà-se bocaes de lampeões,
etc. Aceita-se finalmente, qllal­
qUI'r ílbra concernente á arl,l'.
N. B.-Tambem se enc'lr­

l'ga. de qualquer trabalho de
,uriveB, garantinrlo promptídã'J,
b l)'aleza e perfeição,.
João FloT'enciano.

MOVIMENTO DO PORTO
E::NTRADAS

laBarra-"elba
2"Hiate naco Dois Irmãos, 3aC. farinba.
4a

Tijucas

Laguna

Vap�r naco Hurnaytá, c.
varIOS generoso

RENDIMENTOS FISCAES

;

Machinas de costura

=
=
;;,;.-

�=
--

-

� !!!
=
!=::

�cz:,
.........;3

:::::;; <O=

oc:'"':!
--,
=

VARIADISSIMO SORTIMENTO
de

ca1cado
Tosses

Recommenda-se ao publico o xarope de
-; :,G ISO COi.VIPOSTO,approvadopela Exma.
Jllnta de. lIn;icne Puhlica, maravilhoso

medicamento, preparado com a decantada
gomma de A ngico do Pará e a lcatrão de

Noruega. E' efficaz para todas as enfermi·
dades do peito, agudas ou chronicas COlIJO

sejão: broncbites, catharros, defluxos, tos-
seô rebeldes, asthma, etc., etc.
Este excellente medicamento prepara-se

no Rio de Janeiro, na PhaFmacid Br_g-ln­
tina de Menu0s llragança &; Comp, e acha­
se a venda n'tlsta cidade na-PHARMACIA
POPULAR.

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5
Preço ... 2S000

BICOS
DE

Borracha
para mamadeira

A 200 REIS CADA UM

TUBOS DE BORHACHA
completos, para mamadeira

a 600 réis cada UUI

PHARMACIA E DROGARI \
de

de todas as qualidades, á· rua
de João Pinto n. 1�, antiga ca­

sa de Motla & C.

Santos &: _C.

-«»-

Á dinheiro

Raulino H01"n &: Oliveira

llK Rua do Príncipe IHN,
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CAJURUBEB·A
PREPARADO VINOSO DEPUIt�TIVO --- APPROVAIJO PELA .JUNTA DE IIYlilENE PUBLICA

AUTORISADO POR DECRETO IMPERIAL DE 20 DE JUNHO DE 1883

Composição de .F' i r-rn i n o c. d « FigueiIledo
":mpregado com a maio.- eftic:lcia ".{> rbeumatismo de qualquer natureza, em todas as Illolestias da pelle, Ilas leuchor­

réas ou tlôres braneas, nos soWrimentos occasionado.s pela impu.·eza do sangue,
e finalmente nas diWerentes f'õrmas da syphilis

.

PROPAGADOR --- A. P. l�A CUNHA
As importantes curas, que este Psrnambuceno.Medrco do Grau- Sobreviu-to neste, após dous I Por tug uezus de N. S. Jesus que melhorasse, usou do seu «Oa·

,li�tlRroso medicamento tem pro- de Hospital Pedr II, SI'CIO da ,r.r10S de sofft im-ntos, rcsu ltan- Chr ist« e N. S. da Conceição da jurubéba», e antes de acabar um
dl z.do, attestadas por pessoas de propagadora da liJ'!I'lI(Çií Pu ,,>,; ;il. deslncaça . d" -spiuha dor- Villa ViÇj}�<I, Fidalgo Oliva- frasco desappareceram corno por
aievada t.osição social, fazprn com

I
blica e de mui tas f u tras ocio- -i"I, um formrda vel tumor na lhe iro d. C sa Real Portugue- milagre.- Um outro meu' filho

que de toda parte seja el l- pro- dades scieutrâcas 8 humauita- p'·l lia direita, do qual or igu.ou- za , Moço Fi.í-Igo com exerci cio soffria de uma ferida na perna A

curado, como o melhor IJ mais nas, etc. �e uma fistula com grande e
í Il> uo Paço Imperial do Br azí l, So- depois de tomar a «Salsa e Caro-

energico depurativo do sangue. Attesto que tenho exper unen- I cessante derramamento de pus. a cio correspondente da Socieda- ba» por alguns mezes, sem que a

Depurar o sangue como condição tado em mclestias chronicas da soa saúde, a juizo de a lg- us fa- de das Sciencias medicas de mo lestta obedecesse, com o uso do
de uma circulação benefica e ef- pelle e r heurnatismo o «Cajuru. cu l tativos, tornou-se s r iamsnte Lisboa e de medicma de Pa- seu mil agroso «Cajur ubéba» ficou
flcaz, eis em que consiste princi- béba» do Sr. Antonio Pereira da compromettida, sendo qU8 m n i s r iz, etc., etc. perfeitamente curado.-Uma mi.

palr-ieute o meio mais seguro ele Cunha, e tirado bom resultado. me constrangia dizerem estes, Att.es to que tendo empregado nha neta, soffrendo de flôres
conservar a saude e de curar as O referido afflrmo in {ide mei antes e depois da apparçao do em meus doentes, durante trinta brancas, recorreu ao seu pl'epa­
moleetlas que a impureza do ssn- gradus. mesmo tumur, que meu rí l h o ja- a unos que exerço ii clinica, todos rado, e em poucos dias ficou boa.

gue occasiona. O «Cajur ubéha», Recife, 29 ele Agosto de 1884. mais poderia andar. Ks qu n.lo o, depu ra trvos conhecidos. quer A' vista disto não devo occul tar

pela sua acção tonica e en-rgica- Dr. Pedro de Attaycle Lobo um parente, pela profl» ,;1 -x- nacionaes, quer -strangeiros, de tão prodigioso medicamento, não

.nonte depurativa, é o mad ica-] Moscoso. periencia que tinha do «c ju r u- nenhum tirei tão p rompto e offi- só para animal-o em -ssu trabdho
menta que actualmente Ir)'· con-: Praxedes Gomes de Souza p\L'"n'j béba�), .ac(lnselhou-mr I' "fJrc'go caz r,esultadu no rheu�latismo,na corno para en-mar aos �()ffrelio-'

'3�guir asse resultado, ser
_

"JU' I ga, Doutor em Medicina pela dA tao l�p'.lrtante rrm ..'di"
_ I syph il is, e n�s mo l es tias ela pelle res a taboa de salvação.-José

rl.l�ar nem alterar as funcçõ .� ri Faculdade da Bahia, Cornmen- Effectl vamente o fiz com tão Gomo do «Cajurubébu» do Sr. An- Oaetano de Medeiros.
-stomago e dos intestinos, FOf q u� ,

lador da R'la 1 Ordem de Chris- feliz resu l tarlo, que em rn s io do ton ia Pe r ei ra da Ounha, ao q u a 1 Parahyba , 3 de Março de 1884.
não contém substancias D( í.:iVa�,' 1.11 Oava lheiro na Corôa de primeiro frasco achava-se a devo o restabelecimento de va- -Sr, Rogaciano Olympio de Oh-

ilF .1:"1' do vigor d�purativl) tio- F.'rt\, da Ital ia , I' Ci r u rg ião criança com tamanha robustez a rios dr.-n tos, de cuja cura eu t i- veira.-Sendo eu nesta província
prvüJ,ctos que constltne.m « base rt:f"rmildn do corpo de Sa ude ponto de andar' a

A

casa toda! não nha desanimado com o emprl?go n agente encarregado da venda

pr.ncipal de s se medlcame.uo. do EX?>I cite', condecorado com sentindo mais as dores na espinha, Lias outros d epur-mtes. do medicamento «Cajurubéba» e

D'.entra as muitas cu�as qu tHm as tneelalh�s de passadnr de que bnto a torturavam; a fistu- O que fi�a dito é v.er'da�p, que tendo Vmc, feito uso do mesmo,

feIto, ';Jtam as segUlntfJS, ',Ilm- ouro da Oampilnha do Para- la cessou d� tanto suppurar e co.nfirmarel, se preCIso for, com rogo·lhe se digne de informar-me

p�o�( IS pelo t�stemunhl) d?s gUf\ye dA Prat/\ ctn U '-'goay, apenas, marepva uma agua es� () Juramento de meu grão. com franqueza o estado em que
dlstw '," e conheCidos clvalhsl- Deputad .. ã As�emb!é_ p,t)vin bl'anqu.lçarla, devendo.s� suppo,r ReCife, 22 de Juuho de 1884. se achava, e o resultado que ti-
(JS qu lrmam os attestados. A- cial, medlc .. do Real H iSplLal provel1lente, segundo o Citado JUI-I Dr. João da Silva Ramos rou com o mesmo medicamento,
léi d'!�ssss, aliás irr8cusaveis Beneficente Purtugul-z, uI"m- zo, de hav�r osso caciado.

'

podendo eu fazer ust) de sua res·

pn v IS. offerecemos maiS, como bro de diversas sociedôdp'i lit. Emfirn, e talo vigor de que go" Attesto, porque vi e observei, posta,-Sou com estima dA V;:nc,

gal'�(Jtia de nossas assf'Verações,n terarIas, etc. sa o meu 61ho que, parece-me, que a prpta E,colastica não ali- -Manoel Pel'eira da Cunha.
test�'mllnho nos illnstre" medicas, Attestl1 que appliquei () elixir com o uso do terceiro frasco do dava a quasi 8 annns, tendo as Sr. Manoel Pereira da Silva.-
Drs. P"rlro de Attahyde Lobo «Cajufub .. ha» em CaSOS 'le rheu. «Oajurubéba», conseguirei a cura

ptlrnas completamente chagadas, Tendo comprado em sua felbrica
MMC'�SO, Pr':xt:!df's de Souza Pi- matismos agudos, e obtive excel- radical da fistula,muito embora o e com o empl'Pgo do «Cajurubé· Apollo o preparado VIIlOSO deno­
tanga e João da Silva Ram()�, que lentes resultados, sendo <iue por

cari3mento do I)�SO; sendo para ba» desapparecpram as chagas e minado «CajuruLéba». para mflU
.

�)m sna clioica têm conseglJido os isso () tenho preferido ao xarope
notar que o «C'ljurubéba» teve a

começou a alldar.-Recife, 6 de pai, que se achava s"ffrendo de
mais brdhiJntes resultad0 I�om o de Ricord iodurptado. força de destruirsem a menor ope· Agosto de 1883.-Gei'vasio Cam· um" ery";lpela no pé c!l<t·,to, a

empr.glJ di, «Gajl1rubéha>' () referido é vtlldadp, que af- raçãn as carnl:lS esponjosas geradas pello Pires FerTeira (Dpz8mbar. mai'; rle dOIS annos, reajJp,recen-
P._,rlr de Ath"yde Lobo lVI (lOSO, firmo em fé de meu gráo. nas bordas da referida fistula. g"do\' da Relilr'ào de Pprnam- do, h" C"{ll periodús de mt'zes, e

l) . .;tor pd3 Faculdadr :\1e- Recif'3, 29 de Agosto (le 1884. E para que Vmc. possa fazery buco.) fazeu., 1')lIe uso d0 (�C<!jurube.
,ema dl Bahia, C, ó b l.o.' Dr. P?'axedes Gome3 de Souza uso que lhl:l �pprou�er desta ml- Recife, 17 de Maio de 1883,- ba» COl" dito dias serot'''-gr'lInde

Mór di' commando Snpet'lor da Pitanga. !lha dpclaraçao escrlpta por ver- lllm. Sr. CrLlldido de Figueiredo. mHlhora e hojd acha II Ido.
GnaroCl Nacional do municipio dade., "ubscrevo·me qa V�c. at- -José Caetano de Medel'os, te- Outros incommod, 'I" tam-

do R",üffl, l° Oirul'gião Hono- Recife, 17 de Maio de 1884.- tf4nCIOS(l venerador e Criado -:- nente.c"('Ollnl da Guarda 'ctcio-, bem '�offria como um 11ft !Orna.

ral'ln do r-orpo de S .lIde do 111m. Sr. Firmino Oandido dH FI- Manoel FlorenctO de J.l1oraes Pto nal e cavdheiro da On·m de' ção no estomago e umit empigem.
Exercito, OfficiaI e Commenda- gupi redo.-Oabe-md a �:;,tisfação res (EIIJ pj ..gado na Thesoul'ar ia Christo -D,'cl a 1'0 q ue I) seu pre- dasappa roeceram com o uso do
dorda Imperial Ordem da Ro- de communicar·1be o b"'lF!l(O re- de Faz"illda.) pararlo «Gajurnbéba» é 11m prodi- «Oajurubéba».-Desta minha res-

sa, Inspector de saude publica sultado obttdo pelo SIolU prppara- glo ! Meu filho Cleoph s soffria posta póde fazer o u�o que lhe
e do Porto de Pernambuco, do «Gajurubéba», no tratarlllmto João ela Silva Ramos, Mpoicll pe· de dartros a ponto de ir t I'lIando convier.-De V. S. amigo, atten.
Comml'ndador da Imperial 01'-1

da enfermidadll de quI'! esta Vil sof- la UIl ivers idade de Caim bra,cil'" uma molestia séria; 08p" I'; dA se to e criadu-Rogaciano Olympio
dem de N. S, JeRUs Chri!;to, frendo mAU filho menor dt4 4 an- valheirn da Imperial ordem di'! ter tratado homeopathll.' .. mente e de Olivei?'a (DespachantH da AI.
MAmbro do Instituto MédiCO nos e meio de idade, Rosa, Commendaelor oas Oràens ,'rn mais outros rem,·di 's, sem fandega).

Acham-se devidamente reconhecidaS todas as firmas dos attestados por tabelliães publicos

Depositarios nesta tidade-RAUlINO HORN & OLlVEIR�- Rua do Printipe 15

RAULINO HORN & OLIVEIRA
Os proprietariof.\ deste importante e bem conhecido estabelecimento, em vista do crescente credito clinico do mesmo,

resolverão fazer uma grande reducção nos preços de todos os artigos applicaveis à medicina; aviando com toda a exacti­
dão e promptidão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas.

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma­
ceuticos, especialidades nacionaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc., �tc.

S"�";"'-MANA SANTAt:..
.

Belbutina,,; lavradas com ramagens, a 900 rs" covado
Dítas li? s, a 800 rs.

Ditas li�� adas, a 900 r�., ;ovado
Mer), Ó "rpto, a 360, 400, 500, 600, 700. 800 e 1�00l)
Dito s,," m. 1$, 1$100, 1$200, 1/)300, 1/)400, 1$50u

1$600 e 1$800

Dit" p,luno, il 2$800 e 3$000 (pech�ncha)
Setl netas pretas a 500 I s (fazenda de 800 rs,)
S I f ns nrHtos
LI: ,. I� J;'" I� (,eela) fi 1$800 ('Irtigo de 3$000)
C ""fJl ,tC' ' .timento em leques pretos e de côres.
Grdodt" l'educção nos preços de um enorme :sortimento

de fitas, sortimento feito a capricho.
Pannos preto� de 1$800 até 15$000, metro ..i

Cachemire preta de 1$600 até 8$000
Diagonaes pretos de 2$000 a 10$000,

E muitos artigos que �enrle·se p)r preços razQaveis.

João da Silva "amOR

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




